
UDIRAT4
Todos jurttos runno ao futuro!

PROCESSO LICITATÓRIO

NUMERO  4404103404s
MODALIDADE

44/020ig
FINALIDADE 

64Radadt) 

ncv. -{t)tt&ta. k f-ArY\ vC6bevteMix9 

0 :-Oqc0. 

PROPONENTES

r\enttc11t&A. )0.2,0±43
 (PRAZOS E PUBLICAÇÕES 

DE  (06/0gAif2....q_AS  q: CO  HORAS

HOMOLOGADO

VENCIMENTO

LOCAL  -10- O - oedarg 

 OPR  4C- - oe,01'2 

DIOE  0Y-006ii

OBSERVAÇÃO 

UBIRATÃ, maidde  ('»i 



ai

ai

ai

o.
o
C

P
R
O
J
E
T
O
S
 T
É
C
N
I
C
O
S
 

o

173

N
Ã
O
 S
E
 A
P
L
I
C
A
 

o

2 X

S
E
C
R
E
T
A
R
I
A
 D
E
 V
I
A
Ç
Ã
O
 E
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 R
U
R
A
I
S
 

Ub
ir
at
S,
 P
ar
an
a,
 0
2
 d
e
 a
go

st
o 
d
e
 2
0
1
8
 

VI
 —
 D
A
 D
O
T
A
Ç
Ã
O
 O
R
Ç
A
M
E
N
T
A
R
I
A
 

I —
 D
A
 N
E
C
E
S
S
I
D
A
D
E
 D
A
 A
Q
U
I
S
I
Ç
Ã
O
/
C
O
N
T
R
A
T
A
Ç
Ã
O
 

4.1
koL), ai
ai
.t (Ë.1.1

cu
o

'05

2 c)
5) 8-
E
ai -o

DO 10
33 01
ru

o cL

E

E ai
-o

2.f o
10 IM

CO CO

aiai

.c)
cr m

E
u
o

c -ocu L-
E 8
CO 33
c./••
t-
0 -0

8 3'

Li .E
2 O
Lr) •,.7
o Lo
L_ m
e) aa
> sai

c
0.0 -.2
a)
-o w cu
g) E E

,a 3,ro
L..) o

.T7o 2 o
Er= LO
0(5os -o t.

E 8 -c1
o *-•ai

.5

6 mo0 CU

17 33

os a)
ai 10

_ocu

ai
o •,7,

o c
-o !a)
o E
> g,

>
o_ c
ESc
o cu -o
a, aio

-O 25.
O a, IM

=

a a)

To cu E
cu -

a.)

10 0 0  
-aitas -

O
at.tc

DO
o O Q.1 33

.03.0.E O
E - iM1̀) am

co.DL.) io
E ro 4- 22 0.

.1, CO
C 13

tio

ai
5 'E
acLJ E

00
.s7
-0 -O

1.0 ai
.-

0 ti
= =ço ro

o

ti

<

ovo
CC UJ

9.ct>

LU O
QUO
Lu te
M

Z
La,

u.

o

O
b
r
a
s
 d
iv
er
sa
s 

C
A
T
E
G
O
R
I
A
 

4
4
9
0
5
1
9
9
0
1
0
0
 

II
 —
 D
O
S
 R
E
S
P
O
N
S
Á
V
E
I
S
 P
E
L
O
 P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
 L
I
C
I
T
A
T
O
R
I
O
:
 

So
li
ci
to
 a
 S
ec

re
ta

ri
a 
d
e
 F
in

an
ça

s 
d
o
 m
u
n
i
 

M 137

s_ M
.13 .1--
0 -O
..n D

a)
..-, Ilt
C -0
CU

E .`g.>r. :5 ,
.0oc,_ 
,.Li ".

.g., I). E0. ...2,c,._ g:. ".- 7,-,-,,
Ln V
'5

Lrl 
r-c? i,

10

0' o- .;

co R .a.,..._
v,

ccz '2 u, C.
-0

e-4 t0
O ... 713. §
NJ ti G

O

Cf) an 4.
NJ0 C,an ....
0./ C

co.r., it 
g., tb

2 cio =0 a tbC•1

l'. 13 020

1-1 O 
'ONI 

----

..n .1.-• Ln
MI .T. cv

7k-° o)
0_
..n M

001M a) o

13
o 2 5U Ill  -,...,.,-,a) 2.2 a) s
r0 CM CL)

70 

E 

i 
v,

ro
8 1) o
c E 8
o o o ,TD

u ,-c:?, r,u L6-.
o_

E 

.2

ti 

(13

. 'c-d S'
C 

V

M

b
e
m
 c
o
m
o
 a
 p
re

vi
sã

o 
d
e
 r
ec

ur
so

 f
in
an
ce
ir
o 
pa
ra
 

o
tal

ai

ai

Cr

no

VI
I 
- 
D
A
 P
R
E
V
I
S
Ã
O
 D
E
 R
E
C
U
R
S
O
S
 O
R
Ç
A
M
E
N
T
Á
R
I
O
S
 E
 F
I
N
A
N
C
E
I
R
O
S
 

R
E
C
U
R
S
O
 F
I
N
A
N
C
E
I
R
O
 

o

2

;70

II
I —
 D
A
 C
O
M
P
O
S
I
Ç
Ã
O
 D
O
S
 P
R
E
Ç
O
S
 D
E
 R
E
F
E
R
Ê
N
C
I
A
 

IV
 -
 D
O
 T
E
R
M
O
 D
E
 R
E
F
E
R
Ê
N
C
I
A
 

00
at,
LO

0 'C
(mi ti
14' 10
.5; a)
o -0
CL CO

E o
ox

(5(0
-a

E

E 4)
Z.= O

_C
33 c

e.m
ti 'E'
a)

w

c- 0-
e -Pci

.t)

o
o ai
-0 o

'‘=
-o '2ro ai

:=

ai
4n'
Ca,

7, E
13,
°
0.

-o 2

o
.2 -o
c Tri
CU

E'6
.rti

aio
C -og. .3

o <Q,c-o s_

ai
W

C ce

g 41

o

E

ai

r0.-vrrri.
F • • • .j

V
 —
 D
O
 E
N
Q
U
A
D
R
A
M
E
N
T
O
 D
O
 P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
 C
O
M
O
 O
B
R
A
 P
Ú
B
L
I
C
A
 

VI
II
 —
 D
I
S
P
O
S
I
Ç
Õ
E
S
 F
I
N
A
I
S
 

C
o
m
 
ba
se
 n
o
 c
on
st
an
te
 n
o
 T
e
r
m
o
 



A
N
E
X
O
 1
—
T
E
R
M
O
 D
E
 R
E
F
E
R
E
N
C
I
A
 

I —
 D
O
 T
E
R
M
O
 D
E
 R
E
F
E
R
E
N
C
I
A
 

o
C▪ U

o .8
O 0

CU

.E

CL O

1/)

V
.
 T
ot

al
 

h

N
a,
.-1

ai
‘-i
to

r 
35
9.
79
0,
04
 

V
.
 U
ni

t N
ni
al

35
9.
79
0,
0 

4
 

,-I TI.
ai
,-I
to

M
a
r
c
a
 S
ug
er
id
a 

De
sc
ri
çã
o 

Ex
ec
uç
ão
 
da
 

pa
vi
me
nt
aç
ão
 

po
li

éd
ri

ca
 

na
 

Es
tr

ad
a'

 
A
m
a
z
o
n
a
s
 

 

Ex
ec
uç
ão
 

da
 

pa
vi
me
nt
aç
ão
 

po
li
dd
ri
ca
 
pa
rc
ia
l 
da
 
Es

tr
ad

a-
Jo
ão
 P
er
ei
ra
 d
e
 2
,3
 K
m
.
 

C _o _o
= CO mo

"O
Et ,i 1-1

E
..)

1-1

Cl

h

O h f<1
ai, o

-1

ui
Ni
N

Lr,
Ni
Ni

u 1))1 r<1

IV
 —
 D
A
 A
U
T
O
R
I
Z
A
Ç
Ã
O
 P
A
R
A
 A
B
E
R
T
U
R
A
 D
O
 P
R
O
C
E
D
I
M
E
N
T
O
 L
I
C
I
T
A
T
Ó
R
I
O
 

o

II
 —
 C
O
N
D
I
Ç
Õ
E
S
 D
E
 C
O
N
T
R
A
T
A
Ç
Ã
O
 

E
o

a.,L3
-o

E

8

o▪ o
▪ o

O

E
0.1

O L.
IM
ça

II
I —
 P
R
A
Z
O
 D
E
 V
I
G
Ê
N
C
I
A
 D
A
 C
O
N
T
R
A
T
A
Ç
Ã
O
.
 

ra

C
4a)
MD
0.

-o

Ta
a)
7

o

o

o

-o

‘t)

a)
C

a)

2
cu

E
ra

c

o +4-;

E Cu'
o E

r`.1
O N
1:1

O
C.0 'CU
(a o

d.0 0,
Oro

c
o



flfl(flfl3

E
n
c
a
r
g
o
s
 S
o
c
i
a
i
s
 

O

o

co

0
,
0
%
 -
 D
e
s
o
n
e
r
a
d
a
 

o
o
LA

E_

LA

03,

o
oti

crs
o

V
a
l
o
r
 U
n
i
t
 
V
a
l
o
r
 U
n
i
t
 c
o
m
 B
D
I
 

C
ó
d
i
g
o
 

B
a
n
c
o
 

S
E
R
V
I
Ç
O
S
 P
R
E
L
I
M
I
N
A
R
E
S
 

T
E
R
R
A
P
L
E
N
A
G
E
M
 

t-1 In t-t
oti

6

6

oci

R
E
G
U
L
A
R
I
Z
A
C
A
O
 E
 C
O
M
P
A
C
T
A
C
A
O
 D
E
 S
U
B
L
E
I
T
O
 A
T
E
 2
0
 C
M
 D
E
 E
S
P
E
S
S
U
R
A
 

7

LO

P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

O
o

03 •—•
0 CO LA

"E "E 2 "E

C
O
L
C
H
Ã
O
 D
E
 A
R
G
I
L
A
 P
/
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 P
O
L
I
É
D
R
I
C
O
,
 I
N
C
L
U
S
I
V
E
 A
R
G
I
L
A
 E
 F
R
E
T
E
 

D
E
 P
E
D
R
A
 E
 I
N
D
E
N
I
Z
A
C
A
O
 P
E
D
R
E
I
R
A
 

C
O
M
P
A
C
T
A
C
A
O
 D
E
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 P
O
L
I
E
D
R
I
C
O
 

o o
o .0
O Lc;
o 03
10 A

cti

R
$
 2
88

.1
09

,0
5 

To
ta

l 
s
e
m
 B
D
!
 

To
ta

l 
d
o
 B
D
I
 

R
$
 3
59
.7
90
,0
4 

R
E
G
I
N
A
L
D
O
 D
A
 S
I
L
V
A
 R
E
T
A
M
E
R
O
 

E
N
G
E
N
H
E
I
R
O
 C
IV
IL
 



o
o

3
LU

Va
lo
r 
Un
it
 

o
o.
I-

C
ó
d
i
g
o
 B
a
n
c
o
 

E
a)

ot. o.
.5 .5
11.1 LU

O 6 d

R
E
G
U
L
A
R
I
Z
A
C
A
O
 E
 C
O
M
P
A
C
T
A
C
A
O
 D
E
 S
U
B
L
E
I
T
O
 A
T
E
 2
0
 C
M
 D
E
 E
S
P
E
S
S
U
R
A
 

72
96

1 
SI

NA
PI

 

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
IN

AP
I 

‘• 7,»
a a
E E
ti 8

A

C0

8
o

Va
lo

r 
c
o
m
 B
D
 =
>
 

Va
lo
r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

P
r
e
g
o
 T
ot

al
 =
>
 

oo

Qu
an

ti
da

de
 =
>
 

U

P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

coo

C

o
o.
i=

LU

O

LU

LU OD LU
N-. ▪ <
6 6 cri

A
S
T
U
 -

 A
S
S
E
N
T
A
M
E
N
T
O
 D
E
 

oo
O

o
a_
o

Lu

5
a.

F.D

OW
,o3 0

0' o
•,7
(.)
(no

Co

E
Si ;7;

CO
CO

LU

O

LU

E
8
o

00 0
CO 0
LO
O

666

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
IN
AP
I 

I I

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

E
N
C
A
R
R
E
G
A
D
O
 G
E
R
A
L
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

9
0
7
7
6
 S
IN
AP
I 

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

F
E
R
R
A
M
E
N
T
A
S
 (
E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
)
 - 
H
O
R
I
S
T
A
 

8
8
2
3
6
 S
I
N
A
P
I
 

O 0 0 0
.00 'A 'a 'a

E
o o o o o
O 0 0 a 0 a

6

A

LU

O

oi

Va
lo

r 
c
o
m
 B
D
I
 =
>
 

P
r
e
g
o
 T
ot

al
 =
>
 

O N-

LU

oi

Va
lo
r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

Va
lo
r 
Un
it
 

C

o

o

(1)

o
(-)
c
ca

o
CO

•-a-0
o

o

C-)•

55
o

o
o

PO

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
I
N
A
P
I
 

P
A
V
I
 -
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

C
O
R
T
E
 E
 P
R
E
P
A
R
O
 D
E
 P
E
D
R
A
 P
A
R
A
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 P
O
L
I
E
D
R
I
C
O
 

7
2
9
7
4
 S
IN
AP
I 

- CS1

P
A
V
I
 -
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

D
E
S
M
O
N
T
E
 M
A
N
U
A
L
 D
E
 P
E
D
R
A
 P
A
R
A
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 P
O
L
I
E
D
R
I
C
O
 

7
2
9
7
5
 S
IN
AP
I 

LU

0
0
0
0
4
7
3
0
 S
IN
AP
I 

o o 0 o
lip 'co0. .0. 0, .0.
V- 8 - 0,13 a. E
E 77 E E E
o moo=.o
< 0 < .ct 0

A

o

o
o

Va
lo

r 
c
o
m
 B
D
I
 =
>
 

0, 0
O O

Va
lo

r 
d
o
 B
D
!
 =
>
 

P
r
e
g
o
 T
ot

al
 =
>
 

Qu
an

ti
da

de
 =
>
 

13
.5
97
,2
5 

o
(13

CI

o

E
o
o

E
N
T
R
O
 -
 U
B
I
R
A
T
A
 -
 

Re
la
tó
ri
o 
g
e
r
a
d
o
 e
m
 o
rc
af
as
ci
o.
co
m 



•

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
I
N
A
P
I
 

P
A
V
I
 -
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

C
O
R
T
E
 E
 P
R
E
P
A
R
O
 D
E
 G
O
R
D
A
(
)
 D
E
 P
E
D
R
A
 P
A
R
A
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 R
O
L
I
E
D
R
I
C
O
 

7
2
9
7
3
 S
I
N
A
P
I
 

o

CO 0
o

0
0
0
0
4
7
3
0
 S
IN
AP
I 

-

0
13.

a c• 'r, a L-5
E 74 E o E
o o u/ o
0.20<_Eu

A

_j

Va
lo
r 
c
o
m
 B
D
I
 =
>
 

Va
lo

r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

o

ai

P
r
e
ç
o
 T
ot

al
 =
>
 

Qu
an
ti
da
de
 =
>
 

V
a
l
o
r
 U
ni
t 

C

o

co
o

.0
o

E

O
6 o 6 6

o
o

P
A
V
I
 -
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
 

C
O
M
P
A
C
T
A
C
A
O
 D
E
 P
A
V
I
M
E
N
T
O
 P
O
L
I
E
D
R
I
C
O
 

o

(7)
o

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
IN
AP
I 

A

E
8
o

o
o
8

Va
lo

r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

P
r
e
ç
o
 T
ot

al
 =
>
 

Qu
an
ti
da
de
 =
>
 

CD

o

V
a
l
o
r
 U
ni
t 

o
a7:1
C>)

o

o

co
o
or)

o

(7)
o
a_

o
o

O

o
O-
E
o
o

C')

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
IN

AP
I 

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

E
N
C
A
R
R
E
G
A
D
O
 G
E
R
A
L
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

9
0
7
7
6
 S
IN

AP
I 

A

Ci")

E

8
o

o
o
o

o

5co
o
o

O

o
o

P
r
e
ç
o
 T
ot

al
 =
>
 

o

6 6 o
CO

A

Va
lo

r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

Qu
an

ti
da

de
 =
>
 

o

c • "• E

o

o
C
CD

o
o)

-o
o

(7)
o
a_

O
o

o

E
O

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

S
E
R
V
E
N
T
E
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

8
8
3
1
6
 S
IN
AP
I 

S
E
D
I
 -
 S
E
R
V
I
Ç
O
S
 D
I
V
E
R
S
O
S
 

E
N
C
A
R
R
E
G
A
D
O
 G
E
R
A
L
 C
O
M
 E
N
C
A
R
G
O
S
 C
O
M
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 

9
0
7
7
6
 S
I
N
A
P
I
 

P
O
 D
E
 P
E
D
R
A
 (
P
O
S
T
O
 P
E
D
R
E
I
R
A
/
F
O
R
N
E
C
E
D
O
R
,
 S
E
M
 F
R
E
T
E
)
 

0
0
0
0
4
7
4
1
 S
IN
AP
I 

O o
s s

'cj g a
E T<- E .7-<'oE
O 00000
0<0<E0

3

NJ a)

Co

E
8
o

8
6

Ca,
6

Va
lo

r 
c
o
m
 B
D
I
 =
>
 

o

Va
lo

r 
d
o
 B
D
I
 =
>
 

P
r
e
ç
o
 T
ot

al
 =
>
 

Qu
an

ti
da

de
 =
>
 

611 CU
CU 0 0
CO
tf, IX • 44
CL

To
ta

l 
s
e
m
 B
D
I
 

To
ta

l 
d
o
 B
D
!
 

To
ta

l 
Ge
ra
l 

E
N
T
R
O
 -
 U
B
I
R
A
T
A
 -
 P
R
!
 P
R
 

Re
la
tó
ri
o 
g
e
r
a
d
o
 e
m
 o
rc
af
as
ci
o.
co
m 



0 0 n 6

Re
la
tó
ri
o 
g
e
r
a
d
o
 e
m
 o
rc

af
as

ci
o.

co
m 



C
R
O
N
O
G
R
A
M
A
 F
I
S
I
C
O
-
F
I
N
A
N
C
E
I
R
O
 

D
a
t
a
:
 0
9
/
0
7
/
2
0
1
8
 

M
U
N
I
C
I
P
I
O
 :
 Ub
ir

at
5 
/
 P
R
 

L
O
C
A
 D
A
 O
B
R
A
:
 E
st
ra
da
 J
oã
o 
Pe
re
ir
a 

O
B
J
E
T
O
:
 E
x
e
c
o
ç
ã
o
 d
e
 P
a
v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 P
ol
ié
dr
ic
a 
2
.
3
k
m
 

C
R
O
N
O
G
R
A
M
A
 F
I
S
I
C
O
 (
 %
 )
 

 

 
 

A
 R
E
A
L
I
Z
A
R
 
(
D
I
A
S
)
  

o
17
ns
S'
E
7

+.4
CC

8
Qo
co
rri

3
5
5
.
9
2
6
,
0
4
 I
 

4
o

a,
r-.
Cl
trl
rn

e

cocoo
8coo-
r-I

R
8
r-I

0
0

o-o
1
8
0
 

6
4
5
,
2
9
 I 

LO
,C.

6
0
.
0
8
4
,
9
4
 

co

0';'.
m
,1
co
LO

e
coco
h.
LO 
¶-1

h
LO
,--,

0
r....
vi
.--.

1
5
0
 

v.
co 6

4
3
,
7
4
 I 

5
9
.
2
9
7
,
2
8
 

,-.4
co

4
cri
a;
Li-)

e e e
LO LO VD

1
2
0
 

-.A.
cc 6

4
3
,
7
4
  

co
N
h.
C
hi
6
..,-,

hi
S
,,
.4-
.6
oi
ul

l0 VD l0
c'sg VD 0 lC.

...CZ ,Ci. ..O.

..-1 r-I .

.1"

5
9
.
2
9
7
,
2
8
1
 

5
9
.
9
4
1
,
0
2
 

N

co
V? .1.
CC LC

0
co

CC lD
LC ,D LID

6
4
3
,
7
4
  

5
9
.
2
9
7
,
2
8
  

1-4
0

o
wo

co

.4

0)

co
u-)

eCCe e,$)
No VD VD 117

3
0
 

 

6
4
3
,
7
4
  

co
hi

r.4
o

N .4
VI.
co

Cr,
iN

oi
LO

cr
cri
6
in

e

."..'
LO 
l C,

Zi°
LO
lC,
Le

.....'
VD
V)
,6-,

Va
lo
r 

d
o
 i
t
e
m
 

 

3.
86

4,
00

 

3
5
5
.
9
2
6
,
0
4
  

3
co
o,
N
6
LI)
m

G
R
U
P
O
 D
E
 S
E
R
V
I
Ç
O
 

1Te
r
r
a
p
l
e
n
a
g
e
m
 

 

P
a
v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

 

E
cv....

,-,--r 4

C
R
O
N
O
G
R
A
M
A
 F
I
N
A
N
C
E
I
R
O
)
 R
$
)
 

A
 R
E
A
L
I
Z
A
R
 (
D
I
A
S
)
 

O
-o

o

z

LO

co

co
LO

co

LOco

co
LO
In

co
LO
LO
CO

co

cri

LO

co

o

LO
cri
LO
co
co

co
LO

o
o
4.

co

LO
co

rr,

co
co
LO
LO
co
co
In

co
o
co

co

LO
co
co
LO

/I
o

cri

co

co

LO

or
LO

o
co

co
o
LO
LO
co

In
co

co

co
co
co

1.4
co

LO

or
LO

o
LO

0

LO
LO

co

oo

In

cri
co
co

co

LO
co

cri
LO

o

co
o
LO
LO

co

co

In

r-q
o

or
o
co

co

LO

6
Lr,

o

C

7
O.

.173

o

C

C
l47

o
a

ci

o

E
o

LO



Proponente PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRATA

Contrato n°

Empreendimento PAVIMENTAÇÃO POLIEDRICA ESTRADA JOÃO PEREIRA

Escolha o tipo de obra

Im ostos

COMPOSIÇÃO DE BDI DETALHADA

2

1 Construção de Edifícios
2 Construção de Ferrovias e Rodovias

3
Construção de Redes de Abastecimento de água. Coleta de esgoto e
Construções correlatas

4
Construção e manutenção de Estações e Redes de distribuição de
Energia elétrica

5 Obras Portuárias, Marítimas e Fluviais
6 Fornecimento de Materiais e Equipamentos

CONSULTAR 0 TIPO DE OBRA

ISSQN 3,00%
PIS 0,65%
COFINS 3,00%
TOTAL IMPOSTOS 6,65%

Preencher aliquota conforme Legislação Tributária Municipal

Intervalo admissivel
Parcela do BDI Situação 1 Quartil Médio 3 Quartil
Administração Central AC 4,01% OK! 3,80% 4,01% 4,67%
Seguro e Garantia S,G 0,40% OK! 0,32% 0,40% 0,74%
Risco R 0,56% OK! 0,50% 0,56% 0,97%
Despesas Financeiras DF 1,21% OK! 1,02% 1,11% 1,21%
Lucro L 7,48% OK! 6,64% 7,30% 8,69%
PIS COFINS E ISSQN I 6,65% 6,65%

BDI SEM DESONERAÇÃO 22,32% OK! 19,60% 20,97% 24,23%

BDI COM DESONERAÇÃO 25,00% OK!

Declaramos que esta planilha foi elaborada conforme equação para cálculo do
percentual do BDI recomendada pelo Acórdão 2622/2013 - TCU, representada pela
formula abaixo.

HE)!
C" 4- .5 1? -I- G)(1

(IL - I)

E:, )(1_ -I- L.)

 _

'SSÍnatUra

REGINALDO DA SILVA RETAMERO
ENGENHEIRO CIVIL CREA PR-94820/D
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Pavimentação Poliédrica

LOCAL: Estrada João Pereira —Ubiratã - PR

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Ubiratã

01-CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

02- INSTALAÇÕES PRELIMINARES

03 - TERRAPLENAGEM

04 - PAVIMENTAÇÃO

05— CONTROLES TECNOLÓGICOS

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

1.1 As obras deverão ser executadas de acordo com as especificações

que seguem, dentro das normas da construção, obedecendo aos projetos

fornecidos pela contratante a intervenção é 2,3 km de execução de

pavimentação poliédrica na Estrada João Pereira.

0 calçamento poliédrico se caracteriza por um revestimento flexível de

41110 

pedras irregulares de basalto, cravadas de topo, por percussão, justaposta,

assentadas sobre um colchão de argila, confinado lateralmente por cordões de

pedra e rejuntado com p6 de pedra com uma granulometria definida.

1.2 Aconselha-se que o executor visite, por sua exclusiva

responsabilidade, o local da obra, obtendo para sua própria utilização,

informações suplementares para a realização da obra.

1.3 Deverão ser tomados, pela CONTRATADA, todos os cuidados

cabíveis quanto a segurança e medicina do trabalho, obedecendo todas as

recomendações contidas nas Normas Regulamentadoras.

1.4 Quaisquer serviço executado em desacordo as especificações
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deste caderno, com os projetos ou com as orientações, deverá ser refeitos

pela CONTRATADA sem ônus para a CONTRATANTE.

1.5 Quaisquer dúvida resultante de informações divergentes entre

os projetos e as especificações deste caderno deve ser informada à

CONTRATANTE.

1.6 Caberão a Contratante após a ordem de serviço encaminhar os

projetos para aprovação e liberação do alvará de construção.

1.7 Todas as despesas de ISSQN com a liquida de 3% sobre o valor
da mão de obra considerado 36,28% conforme composição do orçamento, do

411k 
contrato ficará a cargo da Contratada.

1.8 Para liquidação da nota fiscal deverá compor como informações

obrigatórias descrito no corpo da nota a Descrição do serviço licitado com

numero de convênio, Numero do processo licitatório, modalidade do processo

licitatório, Numero do contrato de prestação de serviço, Numero da CEI

(cadastro especifico junto ao INSS relativo à obra), dados bancários para

pagamento em nome da proponente.

1.9 Ao final da obra a contratada deverá requerer a secretaria de

obras o termo de conclusão provisório para apresentar junto a Receita

Federal do Brasil para requerer a CND — (Certidão Negativa de Débitos

41) relativos à obra).

1.10 Habite-se junto a Prefeitura Municipal e a apresentação da

CND, será condicionante para pagamento final da obra, totalizando 10% do

valor integral contrato.

1.11 As despesas referentes a cópias e plotagens correrão por conta
da Contratada.

1.12 Todos os serviços necessários com equipamento para

regularização e compactação do subleito, colchão de argila inclusive o

fornecimento da argila, transporte da pedra para execução cordão e pavimento

poliédrico, compactação do pavimento, contenção lateral, transporte do pó de
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pedra ficará por conta da contratante, sendo serviços que não compõem a

planilha licitada, licitada, conforme demonstra nas planilhas de composição de serviços.

02 — INSTALAÇÕES PRELIMINARES

2.1 — Placa de obra: Será fornecida nas dimensões de 3,00m de largura

e 1,50m de altura, em chapa galvanizada, pintura com tinta automotiva, quadro

de madeira no contorno do fundo, fixado em viga de madeira de peroba 5x10 e

execução de mão francesa a fim de suportar os esforço.

• 03 — TERRAPLENAGEM, Regularização, compactação - Escavação, carga

e transporte de material de primeira categoria:

3.1 0 subleito deverá inicialmente ser escarificados, patrolado e

compactado numa largura prevista de 8m partindo de 4,0m do eixo da pista

existente, tomando as formas de perfil transversal, greide e alinhamento

indicado no projeto, previsto em até uma camada de 20 cm de altura.

3.2 A compactação deverá ser executado longitudinalmente iniciando do

bordo mais baixo e progredindo no sentido do ponto mais alto seção

transversal, exigindo-se que em cada passada do equipamento seja recoberto,

no minimo, a metade da largura da faixa anteriormente definida. Os

equipamentos utilizados: caminhão pipa, moto niveladora, trator de pneu, rolo

compactador pé de carneiro.

3.3 0 perfil transversal do subleito (abaulamento) deverá conformar

como inclinação minima das rampas de 3% (i=0,03) de abaulamento, em toda

a estrada.

04— PAVIMENTAÇÃO
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4.1 - Extração, carga, transporte e assentamento de cordão  de '

pedra: Os cordões deveram ser do mesmo material utilizado na pavimentação,

com seção aproximadamente retangular superficie plana no piso, sua

finalidade principal é proteger os bordos do pavimento, evitando deslocamento

das pedras.

Ao longo de todo o comprimento, nas duas laterais externas do leito

da estrada e aos acessos de carreadores conforme detalhamento em projeto

será feito cordão de pedra poliédrica, de 12cm largura 30cm de altura, serão

assentados no fundo da vala e suas arestas superiores rigorosamente

alinhadas, o piso dos cordões deverão ficar cerca de 15cm acima do subleito

preparado e coincidente com a superfície do revestimento.

1111k O DMT, (distancia media de transporte) previsto para o trecho entre a

pedreira e intervenção é 11,42km, utilizado para os cálculos de transporte na

composição do custo.

4.2 — Contenção Lateral: Após a colocação dos cordões será

executado a contenção lateral que consiste na colocação do solo no próprio

local, a fim de proteger o mesmo devido a algum deslocamento transversal,

essa porção de solo poderá ser compactada através de soquetes manuais ou

de rolo compactador quando da fase final da compactação da pedra e deverá

ser corrigida de modo que a contenção, depois de concluída coincida a

superfície do revestimento.

4.3 - Colchão de argila: Após a contenção lateral concluída, será

depositado sobre o subleito compactado um solo argiloso que atenda as

especificações minimas para base de solo estabilizado, sendo espalhado de

modo a atingir uma espessura minima de 0,20m e coincidente com o piso do

meio fio, o colchão de argila tem a finalidade de corrigir defeitos de nivelamento

do subleito.

4.4 - Extração, carga, transporte e assentamento do pavimento

poliédrico: Sobre o colchão de solo preparado, o encarregado fará o

piqueteamento das canchas com o espaçamento de 1m no sentido transversal
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de 5 a 10m no sentido longitudinal de modo a confirmar o perfil projetado,

assim as linhas mestras formam um reticulado, facilitando o trabalho de

assentamento e evitando desvios em relação aos elementos projetados. Nessa

marcação o encarregado verifica a declividade transversal e longitudinal e no

caso das curvas a superelevação

0 assentamento das pedras na face de rolamento deverá ser

cuidadosamente escolhido, entrelaçadas e bem unidas de modo que não

coincidam as juntas vizinha, ficando as de forma alongadas em sentido

transversal ao eixo da pista tomando cuidado para que o espaçamento entre as

pedras não fique maior que 0,01m, as juntas que ficarem maiores deverão ser

preenchidas com lascas de pedras deixando sempre bem visíveis e limpas as

1110, faces de rolamento.

- As dimensões de topo circunscrito variando de 0,05m a 0,10m

- Altura de 0,13m a 0,17m.

- Consumo médio por metro quadrado de 45 a 55 pedras.

O DMT, (distancia media de transporte) previsto para o trecho entre a

pedreira e intervenção é 11,42km, utilizado para os cálculos de transporte na

composição do custo.

4.5 — Rejunte do pavimento: Depois de concluído o assentamento,

será espalhado sobre as pedras uma camada de p6 de pedra com a espessura

de 0,02m e com auxilio de vassouras, rodos, vassourbes, deve ser feito a

varredura, possibilitando deste modo o preenchimento dos vazios entre as

pedras assentadas.

4.6 — Compactação: Logo após a conclusão do rejuntamento das

pedras irregulares o calçamento deverá ser devidamente compactado com rolo

compressor liso de 3 rodas ou do tipo Tander de porte médio com peso minimo

de 10 toneladas. A rolagem deverá progredir dos bordos para os eixos nos

trechos em tangente e do bordo interno para o externo nos trechos em curva.

Esta rolagem deve ser uniforme de modo que cada passada atinja

metade da outra faixa de rolamento, até a completa fixação do calçamento, isto

6, não se observe nenhuma movimentação das pedras pela passagem do rolo.
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Qualquer irregularidade ou depressão que venham surgir durante a

compactação deverá ser corrigida, renovando ou recolocando as pedras

irregulares com maior ou menor edição de material no colchão, e quantidades

suficientes a completa correção do defeito verificado.

Para a conclusão da compactação, deverá ser espalhada sobre a

superfície de rolamento uma camada de recobrimento complementar em torno

de 0,03m de pó de pedra para a rolagem final. 0 material que ficar com

excesso será retirado pela ação do tráfego e das chuvas. Após a rolagem final

o pavimento está apto para receber o trafego.

4.7 Recomendações:

- 0 pavimento pronto deverá ter a forma de alinhamento, perfil, dimensões e

seções transversais típicas estabelecidas conforme projeto aprovado.

- Durante todo período de construção do pavimento e até semiacabamento

definitivo não deve ser permitido a passagem, sobre o mesmo de animais e

veículos automotores.

- A pavimentação não deve ser executada quando o material do colchão estiver

excessivamente molhado (saturado).

- A execução do pavimento poliédrico deve estar integrada as praticas

conservacionistas de solo.

4.8 Equipamentos Utilizados:

-Os equipamentos básicos referenciais necessários para a execução dos

serviços compreendem as seguintes unidades:

-Trator de esteira de porte médio

-Escavadeira hidráulica

-Carregador frontal

-Motoniveladora

-Caminhão Basculante

-Caminhão Pipa

-Rolo vibratório ou rolo tandem ou estático de 3 rodas, com peso minimo de 10

toneladas
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-Ferramentas manuais: carrinho, pas, picaretas, enxadas, soquetes, martelos,

marretas, cortadeiras, piquetes, nível de pedreiro e linha de nylon.

5.0 CONTROLE TENOLOGICO

5.1Todos os serviços executados terão controle geométrico,

espessura, largura e comprimento conforme os projetos executivos e

especificações técnicas do memorial descritivo.

Finaliza desta forma, ao 09 de julho de 2018, o presente memorial

descritivo.

REGI-NAL  "TAMERO

Eng°. Civil Crea - Pr 94.820/D
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strada João Pereira
Implantação sem escala

Fonte: Google Earth

Obra:  
PAVIMENTAÇÃO POLIETRICA 1 i• D

FOLHA
01/03

Local:  ,
ESTRADA JOÃO PEREIRA

Proprietário:  

1 PREFEITURA MUNICIPAL DE iniRAT A
Areas: 

AREA TOTAL 13.800,00m2

Data:
JULHO 12018

Escala:
INDICADA

Projetista/Desenho:
SUELY HELLSTRON

  Projeto n°..,— —

• Arquivo:  
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Local:  
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Proprietário.
I PREFEITURA MUNICIPAL D • RATA

Areas: 

AREA TOTAL 13.800,00n 2

Data:
I JULHO / 2018
Escala:
I INDICADA
Projetista/Desenho:
I SUELY HELLSTRON
Projeto n°. — —

.Pf01 
Eng' -egina so ¡a 47t-amero
CREA 94.820-D / Pr
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..
Propnetario.
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J RICARDO VERONEZ ASSESSORIA EMPRESARIAL EIRELI

CNPJ: 28.486.680/0001-14
CREA: 64309
RUA COPACABANA N° 60- PORTO SEGURO

PRIMEIRO DE MAIO - PARANÁ
CEP: 86140-000
TEL: (43) 99181-5348
jrvengenharia@outlook.com
www.jrvengenharialtda.com.br
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PROJETO TOPOGRÁFICO 01/03

Projeto: Levantamento Planialtimétrico Cadastral da Estrada João Pereira

Proprietário: Prefeitura Municipal de Ubiratá

Município: Ubiratá

Comarca: Ubiratá

Estado (UF): Paraná

Data: 30/06/2018

Escala:1:2000

ART: 20182963652

Areas e Perímetros:

Area: 42.423,36 m2

- • Perimetro (m): 7.070,56 m

ASSINATURAS
Harold

Pref Municipal de Ubiratá
P76.950.096/0001-10

,c4,-
Resp. Téc: Luis Henrique de Almeida
Eng. Florestal Crea: 911411/D

CONVENÇÕES

CORREGOS/RIOS E OU RIBEIRCES

AREA DE RESERVA LEGAL

AREA DE PRESERVAÇA0 PERMANENTE

CERCA DIVISA

ESTRADA

VERT/CE

s smasso
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J RICARDO VERONEZ ASSESSORIA EMPRESARIAL EIRELI
CNPJ: 28.486.680/0001-14
CREA: 64309
RUA COPACABANA N° 60 - PORTO SEGURO

PRIMEIRO DE MAIO - PARANÁ
CEP: 86140-000
TEL: (43) 99181-5348
jrvengenharia@outlook.com
www.jrvengenharialtda.com.br
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PROJETO TOPOGRÁFICO 02/03

Projeto: Levantamento Planialtimétrico Cadastral da Estrada Joao Pereira

Proprietário: Prefeitura Municipal de Ubiratà

4-• Município: Ubirat5

Comarca: Ubiratá

Estado NO: Parana

Data: 30/06/2018

Escala:1 :2000

ART: 20182963652

Areas e Perimetros:

Area: 42.423,36 m2

Perímetro (m): 7.070,56 m

ASSINATURAS

Ha

CONVENÇÕES

.•:•:•:•.

boo
0 01
0 0 

CORREGOS/RIOS E OU RIBEIRÕES

AREA DE RESERVA LEGAL

AREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

CERCA DNISA

ESTRADA

VERTICE

uarte
Pref  ito de Ubirat5

Pref Municipal de Ubirat'à
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Proponente PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRATA

Contrato n°

Empreendimento PAVIMENTAÇÃO POLIEDRICA ESTRADA AMAZONAS

Escolha o tipo de obra

Im ostos

COMPOSIÇÃO DE BDI DETALHADA

2

1 Construção de Edifícios
2 Construção de Ferrovias e Rodovias

3
Construção de Redes de Abastecimento de agua. Coleta de esgoto e

Construções correlatas

4
Construção e manutenção de Estações e Redes de distribuição de

Energia elétrica
5 Obras Portuárias, Marítimas e Fluviais

6 Fornecimento de Materiais e Equipamentos

CONSULTAR 0 TIPO DE OBRA

ISSQN 3,00%
PIS 0,65%
COFINS 3,00%
TOTAL IMPOSTOS 6,65%

Preencher aliquota conforme Legislação Tributária Municipal

Intervalo admissivel

Parcela do BDI Situação 1 Quartil Médio 3 Quartil

Administração Central AC 4,01% OK! 3,80% 4,01% 4,67%

Seguro e Garantia S,G 0,40% OK! 0,32% 0,40% 0,74%

Risco R 0,56% OK! 0,50% 0,56% 0,97%

Despesas Financeiras DF 1,21% OK! 1,02% 1,11% 1,21%

Lucro L 7,48% OK! 6,64% 7,30% 8,69%

PIS, COFINS E ISSQN I 6,65% 6,65%

BDI SEM DESONERAÇÃO 22,32% OK! 19,60% 20,97% 24,23%

BDI COM DESONERAÇÃO 25,00% OK!

Declaramos que esta planilha foi elaborada conforme equação para cálculo do

percentual do BDI recomendada pelo Acórdão 2622/2013 - TCU, representada pela

fórmula abaixo.
1

SD! =
-+- 4 C -+- S -+- ) 1 1 -+-

REGINALDO DA S VA RETAMERO
ENGENHEIRO CIVIL CREA PR-94820/D

1



secretaria de obras

prefeitura municipal de ubiratã

MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Pavimentação Poliédrica

LOCAL: Estrada Amazonas —Ubiratã - PR

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Ubiratã

01-CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

02- INSTALAÇÕES PRELIMINARES

03 - TERRAPLENAGEM

04— PAVIMENTAÇÃO

05— CONTROLES TECNOLÓGICOS

1, CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

co n129

1.1 As obras deverão ser executadas de acordo com as especificações

que seguem, dentro das normas da construção, obedecendo aos projetos

fornecidos pela contratante a intervenção 3,461KM de execução de

pavimentação poliédrica na Estrada amazonas, largura da via 7m. r

O calçamento poliédrico se caracteriza por um revestimento flexível de

pedras irregulares de basalto, cravadas de topo, por percussão, justaposta,

assentadas sobre um colchão de argila, confinado lateralmente por cordões de

pedra e rejuntado com pó de pedra com uma granulometria definida.

1.2 Aconselha-se que o executor visite, por sua exclusiva

responsabilidade, o local da obra, obtendo para sua própria utilização,

informações suplementares para a realização da obra.

1.3 Deverão ser tomados, pela CONTRATADA, todos os cuidados

cabíveis quanto a segurança e medicina do trabalho, obedecendo todas as

recomendações contidas nas Normas Regulamentadoras.

1.4 Quaisquer serviço executado em desacordo as especificações
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deste caderno, com os projetos ou com as orientações, deverá ser refeitos

pela CONTRATADA sem ônus para a CONTRATANTE.

1.5 Quaisquer dúvida resultante de informações divergentes entre

os projetos e as especificações deste caderno deve ser informada

CONTRATANTE.

1.6 Caberá a Contratante após a ordem de serviço encaminhar os

projetos para aprovação e liberação do alvará de construção.

1.7 Todas as despesas de ISSQN com a liquida de 3% sobre o valor

da mão de obra considerado 45,04% do contrato ficarão a cargo da Contratada.

1.8 Para liquidação da nota fiscal deverá compor como informações

obrigatórias descrito no corpo da nota a Descrição do serviço licitado com

numero de convênio, Numero do processo licitatório, modalidade do processo

licitatório, Numero do contrato de prestação de serviço, Numero da CEI

(cadastro especifico junto ao INSS relativo à obra), dados bancários para

pagamento em nome da proponente.

1.9 Ao final da obra a contratada deverá requerer a secretaria de

obras o termo de conclusão provisório para apresentar junto a Receita

Federal do Brasil para requerer a CND — (Certidão Negativa de Débitos

relativos à obra).

1.10 Habite-se junto a Prefeitura Municipal e a apresentação da

CND, será condicionante para pagamento final da obra, totalizando 10% do

valor integral contrato.

1.11 As despesas referentes a cópias e plotagens correrão por conta

da Contratada.

1.12 Todos os serviços necessários com equipamento para

regularização e compactação do subleito, colchão de argila inclusive o

fornecimento da argila, transporte da pedra para execução cordão e pavimento

poliédrico, compactação do pavimento, contenção lateral, transporte do p6 de

pedra ficará por conta da contratante, sendo serviços que não compõem a
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planilha licitada.

02 — INSTALAÇÕES PRELIMINARES

2.1 — Placa de obra: Será fornecida nas dimensões de 3,00m de largura

e 1,50m de altura, em chapa galvanizada, pintura com tinta automotiva, quadro

de madeira no contorno do fundo, fixado em viga de madeira de peroba 5x10 e

execução de mão francesa a fim de suportar os esforço.

03 — TERRAPLENAGEM, Regularização, compactação - Escavação, carga

10* e transporte de material de primeira categoria:

3.1 0 subleito deverá inicialmente ser escarificados, patrolado e

compactado numa largura prevista de 9m partindo de 4,5m do eixo da pista

existente, tomando as formas de perfil transversal, greide e alinhamento

indicado no projeto, previsto em até uma camada de 20 cm de altura.

3.2 A compactação deverá ser executado longitudinalmente iniciando do

bordo mais baixo e progredindo no sentido do ponto mais alto seção

transversal, exigindo-se que em cada passada do equipamento seja recoberto,

no minimo, a metade da largura da faixa anteriormente definida. Os

equipamentos utilizados: caminhão pipa, moto niveladora, trator de pneu, rolo

compactador pé de carneiro.

3.3 0 perfil transversal do subleito (abaulamento) deverá conformar

como inclinação minima das rampas de 3% (i=0,03) de abaulamento, em toda

a estrada.

04— PAVIMENTAÇÃO

4.1 - Extração, carga, transporte e assentamento de cordão de

pedra: Os cordões deveram ser do mesmo material utilizado na pavimentação,
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com seção aproximadamente retangular superfície plana no piso, sua

finalidade principal é proteger os bordos do pavimento, evitando deslocamento

das pedras.

Ao longo de todo o comprimento, nas duas laterais externas do leito

da estrada e aos acessos de carreadores conforme detalhamento em projeto

será feito cordão de pedra poliédrica, de 12cm largura 30cm de altura, serão

assentados no fundo da vala e suas arestas superiores rigorosamente

alinhadas, o piso dos cordões deverão ficar cerca de 15cm acima do subleito

preparado e coincidente com a superfície do revestimento.

O DMT, (distancia media de transporte) previsto para o trecho entre a

pedreira e intervenção é 22,78km, utilizado para os cálculos de transporte na

• composição do custo.

4.2 — Contenção Lateral: Após a colocação dos cordões será

executado a contenção lateral que consiste na colocação do solo no próprio

local, a fim de proteger o mesmo devido a algum deslocamento transversal,

essa porção de solo poderá ser compactada através de soquetes manuais ou

de rolo compactador quando da fase final da compactação da pedra e deverá

ser corrigida de modo que a contenção, depois de concluída coincida a

superfície do revestimento.

4.3 - Colchão de argila: Após a contenção lateral concluída, será

depositado sobre o subleito compactado um solo argiloso que atenda as

especificações mínimas para base de solo estabilizado, sendo espalhado de

modo a atingir uma espessura minima de 0,15m e coincidente com o piso do

meio fio, o colchão de argila tem a finalidade de corrigir defeitos de nivelamento

do subleito.

4.4 - Extração, carga, transporte e assentamento do pavimento

poliédrico: Sobre o colchão de solo preparado, o encarregado fará o

piqueteamento das canchas com o espaçamento de lm no sentido transversal

de 5 a 10m no sentido longitudinal de modo a confirmar o perfil projetado,

assim as linhas mestras formam um reticulado, facilitando o trabalho de
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assentamento e evitando desvios em relação aos elementos projetados. Nessa

marcação o encarregado verifica a declividade transversal e longitudinal e no

caso das curvas a superelevação

0 assentamento das pedras na face de rolamento deverá ser

cuidadosamente escolhido, entrelaçadas e bem unidas de modo que não

coincidam as juntas vizinha, ficando as de forma alongadas em sentido

transversal ao eixo da pista tomando cuidado para que o espaçamento entre as

pedras não fique maior que 0,01m, as juntas que ficarem maiores deverão ser

preenchidas com lascas de pedras deixando sempre bem visíveis e limpas as

faces de rolamento.

- As dimensões de topo circunscrito variando de 0,05m a 0,10m

- Altura de 0,13m a 0,17m.

- Consumo médio por metro quadrado de 45 a 55 pedras.

O DMT, (distancia media de transporte) previsto para o trecho entre a

pedreira e intervenção é 22,78km, utilizado para os cálculos de transporte na

composição do custo.

4.5 — Rejunte do pavimento: Depois de concluído o assentamento,

será espalhado sobre as pedras uma camada de p6 de pedra com a espessura

de 0,02m e corn auxilio de vassouras, rodos, vassourbes, deve ser feito a

varredura, possibilitando deste modo o preenchimento dos vazios entre as

pedras assentadas.

4.6 — Compactação: Logo após a conclusão do rejuntamento das

pedras irregulares o calçamento deverá ser devidamente compactado com rolo

compressor liso de 3 rodas ou do tipo Tander de porte médio com peso mínimo

de 10 toneladas. A rolagem deverá progredir dos bordos para os eixos nos

trechos em tangente e do bordo interno para o externo nos trechos em curva.

Esta rolagem deve ser uniforme de modo que cada passada atinja

metade da outra faixa de rolamento até a completa fixação do calçamento, isto

6, não se observe nenhuma movimentação das pedras pela passagem do rolo.

Qualquer irregularidade ou depressão que venham surgir durante a

compactação deverá ser corrigida, renovando ou recolocando as pedras
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irregulares com maior ou menor edição de material no colchão, e quantidades

suficientes a completa correção do defeito verificado.

Para a conclusão da compactação, deverá ser espalhada sobre a

superfície de rolamento uma camada de recobrimento complementar em torno

de 0,03m de pó de pedra para a rolagem final. 0 material que ficar com

excesso será retirado pela ação do tráfego e das chuvas. Após a rolagem final

o pavimento está apto para receber o trafego.

4.7 Recomendações:

- 0 pavimento pronto deverá ter a forma de alinhamento, perfil, dimensões e

seções transversais típicas estabelecidas conforme projeto aprovado.

110' - Durante todo período de construção do pavimento e até semiacabamento

definitivo não deve ser permitido a passagem, sobre o mesmo de animais e

veículos automotores.

- A pavimentação não deve ser executada quando o material do colchão estiver

excessivamente molhado (saturado).

- A execução do pavimento poliédrico deve estar integrada as praticas

conservacionistas de solo.

4.8 Equipamentos Utilizados:

-Os equipamentos básicos referenciais necessários para a execução dos

serviços compreendem as seguintes unidades:

• -Trator de esteira de porte médio

-Escavadeira hidráulica

-Carregador frontal

-Motoniveladora

-Caminhão Basculante

-Caminhão Pipa

-Rolo vibratório ou rolo tandem ou estático de 3 rodas, com peso minimo de 10

toneladas

-Ferramentas manuais: carrinho, pás, picaretas, enxadas, soquetes, martelos,

marretas, cortadeiras, piquetes, nível de pedreiro e linha de nylon.
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•

•

5.0 CONTROLE TENOLOGICO

5.1Todos os serviços executados terão controle geométrico,

espessura, largura e comprimento conforme os projetos executivos e

especificações técnicas do memorial descritivo.

Finaliza desta forma, aos 09 de julho de 2018, o presente memorial

descritivo.

liEGINALDO D
- - -
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